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H iiçssâ ban­
deira

^  C o m p le ta  òj'e nov.e an o s  a Re- 
“t publica Portugueza .

N ove a n o s  de lu ta , d é  ansie- 
dade, de ince tezas.

Heróica e g lo riosa  foi a. sua 
^proclamação.

Difiçil e ingente  tem. sido O: s e u ; 
susten ta  mento.. , !

E’ p teclso  falar ciar o,.‘sem. re-j 
ceio d_ que  os «deusesa d,. Repu 
blica dardejem, sobre, nós os raios 
da sua cólera.

E’ necessário  dizer to d a  a  ver-. 
dadç  ao povo,, sem. m edo dos. h i­
pócritas. que, com  o falso nom e de 

repub licanos , se. têem  ap o s tad o  em  a t i ra r  a. Republica 
p a ra  o abism o.

O. 5 de D ezem bro, d e  1917 é, u m a  da ta  de infâ- 
m ia  e de- ignom in ia ; mas. é  indispensável, reco dal-a 
p a r a  v e rg o n h a  e p a ra  ensinam ento .

Haja em enda. C o rr i jam -se  os processos de fazer 
politica;. penitenciem -se os m a u s  politicos, re tirando-se  
para. onde não  m a is  e s to rv e m  0. an d a m e n to  sereno,. 
;  'ácido e feliz d a  Republica.

P a ra  t ra z  o s  h istriões, os pa lhaços  que  a r v o r a ­
ra m  em  politicos, e que  cínica e im pud icam en te  se 
d en o m in a ra m  republicanos.

Ao serviço da Republica devem  ficar os bons, os 
p u ro s ,  aqueles q u e  se tèea i sacrificado v e rd a d e ira m e n ­
te po r  ela.

O s  especu ladores ,  os  a rran j is tas ,  o s  qne se dizem 
rep u b lican o s  p a r a  a tra iç o a r  im p u n e m e n te  a  Republica, 
4s§esv devtim ser ba tidos  com o leras.

B as ta  de contem plações.
O  povo  tem. ob rigação  4e conhecer, já -os m aus  

peijticos, aqueles que  p ro c u ra m  a todo o m o m en to  
de i ta r  abaixo  o reg im en  p roc lam ad o  e.m 5 de O u tu -  
brO:de rq io .

Ev preciso que , devido aos seus tram as ,  ardilosos, 
não  seja possivel o u tra  s i tuação  dezem brista .

P a ra  longe a so m b ra  do  lívido fan ta sm a  que p e- 
sidiu po r  m ais  de uni ano  aos destinos d e s t e  bom  p o ­
vo.

E’ preciso afas ta r , ,  com asco, da  nossa  m em ória ,  
êsse. trág ico  período  de.lôdft ii.de esterquilinio .

r i  ra  isso é necessário  que nos de d iquem os afinc.a- 
dam en te  ao trab a lh o ; .q u e  in a u g u re m o s  unia  época de 
in te ira  justiça e de so lida r iedade -hum ana , .que  c h a m e ­
m os a co lab o ra r  na. g ra n d e  o b ra  de re ssu rg im en to  na- 
cioru l t o d a s  a s .b o a s  von tades ,  to d as  as aptidões,.todas 
as. inteligencias, todos .o s  braços.

C idadãos , a Republica per iga  se não  a defendeis 
m a is  u m a  vez.

Mas a g o ra  não  são os m onárqu icos  que  a a f ro n ­
ta m ,  são  os falsos republicanos, os falsos socialistas, j 
Os falsos operários.

São  todos já bem  conhecidos, facil é, pois,,a ta refa .
Viva. a. Republica!.

Eduardo Raposo.

Não passes nunca  d ian te  
da. tu a  b an d e ira  sem a s a u ­
dar.  O lh a  p a ra  ela com to ­
do  o ç a r in h o  e t i ra - lhe  0 
teu  chapéo. E’ o s ím bolo 
da tu a  pat.ria, é o sinal, de 
que  nasces te  livre  e  de que 
es livre. Lembr,a-te de que 
em  volta  d ela, e em sua 
defeza se re n h ira m  m uitos  
com bates; m uitos  valen tes 
d e rram arem , o san g u e ,  
m uitos  m á. ti: e s -d e ra m  a 
vida e que  á p rôa  de gale-; 
ce.s saídos' d o  Tejo  a tua-, 
bande ira  foi luz qu.e a lu m i­
ou o m undo , foi luz que 
desvendou  mutidos;. e que 
a rv o ra d a  em  te r ra s  de A- 
merica por Ped.ro Alvares,, 
de Africa por B arto lum eu  
Dias, de Asia por Vasco da 
G am a , ,d a  O cean ia  por.M a­
nuel G o d in h o  Heredia, e 
de. ta n ta s  ilhas perd idas  no 
mar,, po r hom ens.que  p a re ­
cem gigant.es,. foi. ela qu.e 
espa lhou  pelo m u n d o  o 
nosso nom e e que fez de 
P o r tu g a l  na  m aio r época, 
q m aio r e m ais nobre  povo. 
A m a, pois, a tua  bandeira ,  
am a-a  com  v ivo  a m o r  e dá 
a ' vida po r  ela, sendo p re ­
ciso; quem  m o rre  pela sua 
bandeira, m o r ie  pela pa tr ia  
e q u em  m o rre  pela pa tria ,  
v ive  na  g lo ria  para  todo  o 
sem pre. O n d e  quer. que  a 
vires, a rvorada ,,  longe do 
teu  paiz lem bra-te  que  é 
com o que  se estivessem  
com tigo  o coração  e o pen­
sam en to  da pa tria  e d ian ­
te de ti palpitasse e o seio 
te oferecesse p a ra  desc.an- 
çar,_ te cham asse  filho e te 
beijasse a  a lm a da  tu a  p a ­
tria. S aú d a  assim  a nossa, 
b an d e ira ,  onde q u e r  que  a 
vires:..

«Eu te saúdo  bandeira , 
de P o r tu g a l ,  foral a u g u s to  
das glorias-da m inha .patria; 
b ande ira  da  m inha pa tr ia ,  
eu te saúdo.

■ Sou criança, m as  já sin­
to  no coração  a a legria  d.e. 
te r  nascido á tu a  so m b ra  
e o o rg u lh o  de ser teu  filho; 
e por. isso eu te bemdigo.e. 
te am o, eu te ad o ro  e sa ú ­
do, bande ira  da minlua pa-

G . 3L.

trio. P o r  ti e s tu d o ; -p o r  ti r u m o r  p ro fundo , t i tâ n ic a  
deze‘j:o ,ser  sabia, p a ra  te d a r : e a te r r a d o r ,  am e a ç a v a  su- 

!a m in h a  in.teli.gen.cia e for-; bvei te r  os m iseráveis  v en ­
te p a ra  te. ded icar  o m eu di.hões, que  rea lm en te  os 

■ b raço  e eu  te ju ro ,,bande i-  s u b v e r t e u ! . . .
' r a  da  m inha  pa tr ia ,  que só 
! q u e ro  ser g ra n d e  da tua  
! g ran d ez a ,.b o m  da. tua  bon- j 
Idade, hero i do teu h e ro is - :.
• mo, e que  até á h o ra  da 
j m inha  morte,, eu pedirei 
: destino  pela tua  gloria,, de 
| de todo  o m e u  coração lhe 
j roga re i  q u e  sejas »tu a mi- 
i nha  m orta lha .»

Trindade Coelho. 

— --------------

PERFIL DE AFONSO

Raio, cham a, lava  e v u l ­
cão!

Q u a n d o  a a tm o sfe ra  so­
cial do seu paiz e ra  mefíti­
ca,. im p re g n a d a  de m ias­
mas. v iru len tos  com. ten- 
dencia p a ra  a decom posi­
ção, A fonso C o s ta  e ra  o 
raio  purificador, r a sg an d o  
o horisonte. pestilento,..ati­
ran d o  já m o rto s  para  ó 
m o n tu ro ,  os v e rm e s  para-, 
sitarios  que  e m p és tav am  o 
am biente!

Q u a n d o  a justiça, 0 di­
reito, o a m o r  e a v ir tude , 
a h o n ra  e o brio  nacional 
e r a m . a r ra s ta d o s  na  lam a 
e sujos nas  defecções do 
escárneo  a tre v id o  da cáfila 
assalariada, A fo n so ■ C osta  
era  a  c ha m m  a rutilante, 
que  to m a v a  p roporções g i ­
gan tescas , .  ab razan d o  com 
o calor- do seu verb o  ve 
em en te  as  frontes c r im ino ­
sas de ta n to  miserável!

Q u an d o  no lu p a n a r  das 
conveniencias  politicas o n ­
de u m a  coroa e nm  sceptro  
presid iam  á a lm oeda  da. 
h o n ra  nacional, qu an d o  sei ca, não  pó d e  dedicar um  
co m b in a v a m  os. negocios 
niais crim nosos e. c s  cri- 

| mes. m ais detestáveis,. A- 
; fonso Posta. e r a .a  lava cor- 
; rendo  pelo pendor  da infâ-

S u b s i s t c n c i a s ,

E o g n to  de a la rm e em  
toda. a. l.mh.a.

A crise das  subsis ten ­
cias é co m o  a  hidra de 
Lem a, com  a d iferença d e  
que  esta  tinha sete cabeças  
e a o u t r a  te m  m ilhares d.e». 
las.

Hércules m a to u  um a, a
d.e Lerna,

A o u tra ,  a lusitana, q u em
a m atará?

O s  politicos, só  po r  si?. 
Não creio.

A..crise_ das., subsis tênc ia  
as te m  o.e se r  d ebe lada  
p o r  o .d u s  nós: pelo pobre , 
pejo rem ed iad o ,  pel.o rico* 
pelo o p e rá r io ,  pelo indus­
trial, pelo so idado ,  pelo , 
funcionário público, pelo fi- 
naneLiro; por todos, em fim , 
até pelos. po ;íúcos ,que  pou» 
ca ou  n e n h u m a  im portan» 
cia têem  ligado a êste.. 
m a g n o  assunto .

Ao a ç a m b a rc a d o r  deve 
e o n ira p ò r -se  to d a  esta ava» 
lanche e dar-lhe caça com o. 
a  animal daninhó.

A ’ custa  da m iséria  do 
povo lêem -se feito fo rtu ­
nas avu.it atí a s; c om e r  ci a n». 
tes seftj e sc iúpulos  e sem , 
pud r  têem  iocuple tado  os 
seus cofres  á so m b ra  do 
rnartirio len to  de, m uito s  
desg raçados .

A áção  do g o v ê rn o ,  iso» 
lada% pouco dá. P re o c u p a ­
do  com  as am eaças, m ais , 
ou. m enos  v e rd ad e iras ,  da. 
a lte ração  da o rd e m  púbii*

traba lho  persistente, com o 
era  para .deze ja r ,  a. so lução 
do 'gravisMmo confluo.

P os: seu I a d o ». o s i n i m i»
£ 0 í. do- reg im en , interessa*

m ia e d e s tru indo  oudu lm i-  j dos o  este e s tad y  de  coisas, 
ín an d o -  toda. a recu a  de., fazem c re r  q u e  tudo  isto é 
‘bando le iros  fazendo-os-fu -ídev ido  aos  m aus  g o v e r-  
’g i r  espavoridos!.. jna .n tè sda  Repúblsç .;,..quan-
j- Q u a n d o  a  P a tr ia  a m a d á 'u o  são eles p ióprivs  'os a- 
1 gem ia  n;i de, h o n ra  e. n a ! c.amb.a i-eád;>res, não  .só dos  
mise.ria s e m . q u e  a lguem  \ géneros'.de p rim eira  neces-K. 
lhe acudisse, A fonso C o s-P id ^d e .,  mas até. da -m o e àa .  

. ta  e ra  0 vulcão, que, n u m  ' c u n h ad a ,  cu^a 'f-aUa.dci^iii?-
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ta  as mais simples t r a n ­
sacções.

E m p en h ad as  em p ro d u ­
zir trab a lh o  útil, em bora  
m oroso ,  v em o s  agora  as 
cam aras  municipais e as 
jun tas de freguezia . N'elas 
te m o s  a m a io r  confiança, 
m as  é indispensável que o 
povo  as coadjuve, d a n ­
do-lhes to d o  o seu  apoio 
m o ra l  e efectivo em tudo  o 
que preciso fòr.

Não som os  apologistas  
de assaltos, de atropêlos, 
d e  a te n ta d a s -c o n tra  a p ro ­
p riedade  a iheia ; o nosso 
a m o r  á o rd em  e á Republi­
ca, p ro v a d o  em m uitos  a- 
nos de vida política, coe­
ren te  e hones ta ,  afasta de 
nós, com h o r r o r ,  êsse in­
feliz recu rso ,  tão  malévolo 
q u a n to  co n trap ro d u cen te .  
M as o " q u e  dezejam os é 
q u e  desde já se inicie uma 
luta de resu ltados  práticos 
e im ed ia tos  con tra  todos 
aqueles que  exp loram  a 
m isé ria  pública.

E’ tem po  de que  as recla­
m ações  p la tónicas do povo. 
e da im prensa  sejam substi­
tu ídas por actos d e  rara 
energia.

A am eaça  dos açam bar-  
cad o re s ,  q u an d o  dizem que 
não  mais m a n d a rã o  vir g é ­
n e ro s  do ex tran g e iro ,  é 
m ais do que  pueril.

O g o v ê rn o  e as cam aras  
p o d em  ob te r  rap id am en te  
os recu rso s  necessários, 
em  dinheiro  e em  transpo r­
tes , pa ra  p rover  á a lim en­
tação  pública.

E era p o r  aqui que  se 
dev ia  te r  com eçado .

Eduardo Raposo.
■— ------------ --------------------------

e  p l e ­

b e u s

Jaques  C o e u r  naseeu em 
B ruges ,  - de u m a  familia 
pobre .

-Ghegado a adolescencia, 
n ão  sabia  ler nem  escrever 
e foi quas i p o r  si m esm o 
q u e  ap ren d eu  a le itura.

C ons.-gu indo  aproci-
m ar-se  de C a r lo s  V J  ex- 
poz-lhe u m  p lano  ten d en ­
te  a desviar, p a ra  França
o  com ércio  com  o O rien te ,  
que  en tão  se fazia exclqsi- 
v a n v n t e  por Veneza.

D ispondo  de lim itados 
recursos ,  Jaques  C o e u r  foi 
ao  O r ie n te ,  desenvolveu  
com  a F rança um  vas to  
com ercio  e veio a ser m i­
n is tro  das finanças, reo rg a -  
nisou o s is tem a económ ico 
e íin.an:eiro do seu paiz e 
adqu ir iu  g ra n d e s  riquezas 
a  que  deu u m a  aplicação 
h u m a n ita r ia .

C o m o  êste pudem os  a- 
p re se n ta r  dezenas  d ’ou tro s  
ezem plos, m u ito s  dos qua is  
já  tem os  expendido  nos 
nossos  escritos  ao t r a t a r  ’ 
d a  vida de hom ens  com o .

Franklin , Lincoln, D idero t 
e ta n to s  o u tro s  a quem  
p u d em o s  aplicar o m ereci­
do cognom e de «plebeus 
pelo nasc im en to  m as  no 
bres pelas áções».

E são  duas  vezes nob res  
p o rque  a unica nobreza  
v e rd ad e ira  é aquela  que  
eles co n q u is ta ra m  no culto  
da verdade  e na defeza da 
justiça.

J. Fontana da Silveira.
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Com entários &  3Noticias

l í s o r í e  d o s  a ç a s& k a r e a -  
t i o r e s .
Com visita aos açambarcado-

res de cá, publicámos o seguinte
telegrama de Paris com data de
18 de setembro último, inserto
na imprensa diario da capitai, e
que di?: «Foi apresentado ao ■f ■pai-talaraento um pedido ij,os con­
sumidores de Oarcassene, para 
que seja aprovada a pena de 
morte contra os açambareadores. » 

Que os senhores açambarca 
dores portuguezes ponham os o 
ihos na sorte que esperam os 
seus colegas francezes. 
i f e § á a s

A simpatica classe dos trabalha 
dores rurais d’esta vila está pre­
parando alegres festas para os 
dias 11, 12 e 13 do corrente que 
constarão de arraial, quermesse, 
íogo solto, «pic-nic» a Rio Frio, 
bailes, descantes, Cavalhadas, la 
vagem á pitoresca quinta do 
Saldanha, etc. Para abrilhantar 
esta divertidíssima festa popular 
entá contratada a destinta Banda 
Democratica.

««B udc il»
Faz ôje 182 anos que pela se­

gunda ve/, é prêso o grande poe 
ta dramático Antonio José da 
Silva, o «Judeu», sendo tambem 
prêsa sua mulher Leonor Maria 
de Carvalho que, sob a pressão 
do terror- da prisão, deu prema­
turamente á luz um tilho.
B B e ie z a s  «lo f u s a c É o a a i i s -  

m o  p í i b l i e o .
Consta-nos que ontem foi pre­

sente na repartição de finanças 
d’este concelho uma reclamarão 
do nosso amigo A. Casa ova 
com escritorio na rua de S. Pau
lo, 158, 2.°—Lisbôa, a pr posi- 
to de, não ezercendo n’eSta viia 
qualquer industria, e estando pa­
go em dia peias que explora na 
capital, ter recebido da recebe 
doria d’esta concelho um aviso, 
para pagamento de contribuição 
industriai na quantia de lTt}Ç>ò. 
O caso tornou-se estranho para 
aquele nosso amigo qne. parece, 
está disposto a fazer chicana da 
tolice parta ela d’onde partir.
IB a n d a  D e u i o f i - a í l c a

Pela uma hora d’ontem percor­
reu algumas ruas da vila tocan 
do a «Por tu gu eza» esta simpá 
tic^ banda de musica que se fa­
zia acompanhar \le muitos cida­
dãos que davam vivas á Kepu­
blica e deitavam foguetes. Aque­
le acto foi d.e comemoração pelo 
aniversario do primeiro dia em 
que o movimento revolucionário 
sahi.u pára a rua a proclamar a 
Republica.
f ’ssra  o s  p o b r e s

Cinco d ’O u tu b ro ,  salvè! Dia m e m o r á v e l .
Q u e  nunca m ais  esquece! Eterno, p e rd u ráv e l  
O  sen tim en to  n o b re  que  lhe deu  o r igem ,
Im presso em  corações que  n u m a  audaz  v e r t ig em , 
N u m a  ância louca de Justiça  e Liberdade 
Foram  e rg u e r  em  pro l do Bem e dá V erdade,
A P a tr ia  nossa, d e r ru b a n d o  um  vil regime! 
Redimiu-se o Paiz do m ais  nefando  crime,
O b ra u d o  p V a g u a z is  da  ex tin ta  realeza 
Q ue, em  prol d ’e sb an ja m en to s ,  em feroz defeza 
Dos pandos* ven tres  cheios pela m ona rqu ia ,
Roíam na escuridão, te m en d o  a luz do dia.
C inco de O u tu b ro !  T eu  nono  an ive rsa r io  
O je  é saudado  com o fogo incendiario ,
O  am o r  sentido e bom , — en tu s ia sm o  são,
Aqui, na capital, po r todo  o to r r ã o  
C h a m a d o  P o r tu g a l ,  nação  nossa ado rada ,
Ao som  da P o r tu g u e z a ,  h ino  e canção  am ada!
Q u e  os bons republicanos, êsses denodados 
C am p eõ es  da Idéia, sem pre  hercico?, sublim ados, 
Te não  esqueçam , te re te n h a m  na m em ória  
Sem pre , com o u m a  pág in a  i a  nossa h istória  
Entre as que  b r i lh am  e resp landecem  com  m ais luz! 
O u e  a nossa Idéia d e r ra m a d a  seja a flux 
Oje, de novo , com  m a io r  in trepidez 
Do que  a e m p re g a d a  em mil novecen tos  e dez,
Por  toda a p a r te  a defender  a causa  pública.
C inco de o u tu b ro ,  salvè! Salve-se a Repubica!

Padre Eterno.

Para-serem distribuídos pelos 
pobres d’esta vila, o sr. Gover­
nador Civil do Distrito- mandou 
para a administração d’este con­
celho a quantia de SOfjOO' Encar­
rega se d’ossa distribuição o iius 
tre administrador, sr. dr. Pauli- 
do Gomes, a q iem os interessa­
dos deyeràt) dirigir se.

C a m a r a  S f s m l e i p a !
Tomou no passado domingo 

posse ave reação ultimamente elei 
ta e cuja confirmação só agora 
foi comunicada.

A' Camara ficou assim consti 
tuida: Presidente, Joaquim Maria 
Gr rio; vice presidente Jacinto 
Augusto Tavares Ramalho; pri­
meiro secretario, Rodrigo Caeta 
no Cheirada; segundo secretario, 
Francisco dos Santos Cartaxo; 
vogais: Augusto Guerreirtf da
Fonseca, João Soares, José Teo 
dosio da Siha, Antonio. Morais 
da Costa Jacome, Aotonio Pereira 
Rato Junior, João Rodrigues Ma 
nhoso, José Pereira Fialho e Jo­
sé Fernandes da Costa Moura. 
A 'Comissão Executiva'ficou as­
sim composta: Presidente, Au­
gusto Guerreiro da Fonseca, pe 
louro de Secretaria. Beneficencia, 
Higiene, Policia, Instrução e In­
cêndios; Vice-presidente, Joào So 
ares, pelouro do Matadouro, Ven 
dade Carnes e de peixe; José 
Teodozio da Silva, pelouro de. 
Estradas, arborisação e ilumina 
ção; Antonio Morais da Costa Já 
come, pelouro de Ediiicios e O 
bras Municipais; João Rodrigues 
Manhoso, pelouro da iinipeza pú­
blica e cemiterio.

D e s a s t r e
Quarta feira .passada, quando 

vinha do campo montado n’um 
jumento, caiu, fracturando a 
perna esquerda, o trabalhador 
Jacinto Paulino, soiteiro, de 30 
anos de idade, natural d’esta vi­
la, seguindo no dia irrrediato pa­
ra o hospital de S. José receber 
curativo a expensas da Camara 
Mu.aicipa?.

C l a s s e s  o p e r a r i a s
Na Associação Operaria d’es- 

ta vila está convocada uma reu­
nião dos seus socios para áma- 
nhã, pelas 20  horas, para se tra­
tarem vários assuntos de interes 
se para os proprios socios.,
«l&epaBfolica»

Reapareceu êste nosso colega 
de Setúbal, propriedade de um 
grupo de dedicados democratas 
d aquela cidade, a . quem apr e­
sentamos afectuosos cumprimen­
tos.
©  5> d e  © M í i s b r o  e m  .41-

d e g a E e g a .
As festas d?ôje em Aldegalega 

para comemorar o 9.° aniversario 
da Republica, constam de: alvo­
rada com morteiros e, fotruetes,e? *
«marche-aux-flambeiuix acompa­
nhada de música e iluminações.
Í.nsitrdíi l l o p u f i l í c i t e a

Comemorando a gloriosa data 
da implantação da Republica, a 
Guarda Nacional Republicana 
d’esta vila ornamenta o .predio 
do posto com bandeiras e inte­
riormente com verdura, festão, 
flores artificiais, quadros, e á noi 
te iluminação. Partindo do co­
mandante do pôsto, o nosso ami 
go sargento Joào Albino, a ini­
ciativa da patriótica festa, por 
ele será oferecido unt delicado 
«copo d’agua» a todas ae piaç.as, 
O posto, segundo declaração d’»-' 
quele..nosso amigo, estará ôje 
franco áo público.

O s  É r s i e o s
E ’ extraordinaria a falta de 

trocos que se nota em todos os 
estal elecim.entos d’esta vila, prin-

H ' v io la

Não sei qual pena é maior, 
Qual mais de lastimar;
Se vêr um homem morrer, 
Sé vér um homem chorar!

- M -~ m r

^ fo ta  s e m a n a l

— Diga-me cú: isto de transmigração • 
das almas terá algum fundamento? 
Você sente em si algum indicio de, em 
outro tempos, ter sido outra coisa?

j -  Olé, se .sinto! Lembro-me. muito . \ 
bem de ter sida um grande burro.

— Ora essa!- Quando?
— Quando lhe emprestei aqueles ri­

cos cem escudos que você me deve!

p e n s a m e n t o

Poucas mulheres se podem consolar 
da_ perda de seus encantos; para élas, 
nao agradar é não viver.

cipalmente de negocio. Nunca ha 
um ceatavo para dar de trôeo, 
sendo o freguez ebrigado a ficar 
crédor d’aquela quantia ou a 
comprar qualquer coisa d’esse va­
lor. Para remediar êsse mal, pa­
ra não dizermos abuso, a cama­
ra de Alcochete mandou impri­
mir 10 :000  cédulas de dois cen­
tavos, um centavo, e meio centa­
vo que vai pôr em circulação. 
Não seria mau que a de Aldega­
lega pensasse no caso e resolves* 
se dar remedio ao mal.

Carrascos aríe-iiova
E ’ como agora são trarados os 

açambareadores que deixam apo­
drecer os géneros de primeira 
necessidade, para assim conse­
guirem elevar os seus preços de 
maneira a castigar o povo. inh:- 
bindo-o de se alimentar suficien­
temente.

Mas que carrascos!

B>r. P a n l i n o  C o n t e s
Passa ôje o aniversario nata- - 

iioio do nosso amigo e ilustra 
correligionário dr. Manuel Pau­
lino Gomes, a quem endereçámos 
os nossos mais afectuosos cum­
primentos.

€* .fôgo
O jôgo é a con tráção de todos 

os vicios em um só; a transfor­
mação rápida e sucessiva do pas­
satempo em vicio, do vicio em 
crime, do crime em atentado; o
c.uito a uma divindadeímpia, que 
primeiro perde dinheiro, depois 
os bens, depois a honra, depois 
a familia, depois a vida, final­
mente, a alma, a fortuna, que 
conduz a sua vidacrédula e con­
fiada por entre caminhos borda­
dos ae flores, para depois á. des­
penhar n’um precipício, ao som 
d’uma estrondosa gargalhada’.

O jôgo é o circulo vicioso da 
esperança; o infinito da cubica;
o ídolo do deserto fundido dos 
dotes das fiihas e das jóias das 
mulheres; o despotismo do aca- 
éu.— Fia/trinco Luiz Gomes.

S-eva g e iío
Diz se que na China é geral 

a crença de que as mulheres de 
cabelo curto se transformam em 
homens em futuras incarnações.

Leva geito se avafilt.rmos as 
chiiiezas pela Alda.
f í s i f a s

Deram-nos quinta feira passa­
da o prazer da,-sua visita, n esta 
ív.iaçào os Q̂ cfoeaçfcos republica­
nos noésos arhítros, cvidáJaoS An­
tonio Maicjoes I>rí/ida e Artur 
Jtísts Oliveira, de Canha.

%



O D O M I N G O

H evolução democratica

w um vaqon

Q  flagelo ;da tfh tníá1 doso.. , . ,, t
déspuTas é tão necessário  
ás m assas ig n o ra n te s ,  co­
m o  o ferro em braza  é ne- 
cessario para cauterizat- a? 
c h a g a s g ã  n g u e re n oz a s .

R om a, >ó aco rd o u  do le­
ta rg o  das o rg ias  de muitos 
séculos, depois de se rem  
que im ados  nos jardins p ú ­
blicos t s que ab raç av am  a 
Idéia Nova,

A .F ranca ,  s é  depois de 
se vêr e sm ag a d a  sob o fér­
reo  |t ig o  d ’um_rei, tirano, e 
traidi.-r á sua  pá tria ,  é que 
escu tou  nos su b te r rân e o s  
da Bastilha, os cânticos da 
«MurseÈUéz-aV que m a n d a ­
va m a rc h a r  c o n t ra  a tira-
Bi;:!

tsse-J ínp ..im orta l ,  vinha 
dos lados do su! da F r a n ­
ça, coifiu um a  au réo la  re ­
d e n to ra  a d e r r a m a r  luz, por 
sobre- o povo  escravisado.

At F rança, cé reb ro  do 
mundo,- con.v u-lsi-oaou-se e 
as te-stas co roadas  da Eu­
ro p a  estremeceram- d e  p a ­
vor!;

E. f i en tão  que su rg iu ' a 
p r é g a r  o- verbo  novo, a 
g ra n d e  idéia l ibe r tado ra  
q-ue deu. á F rança  a fartura 
e, com a fa rtu ra  o g rande  
papj-r fíio-ral -que oçupa na 
te rra .

A F ran ça  irrad iando in­
tenso  fulgèr na civilisação 
dos povos in tu itos , fosta-se 
escu ta r  por todo. o .m undo , 
quando- no* incêndio da re 
volução,. a  voz: d e  D an ton  
e B v . .b p ie r r e ,  trove java  
n a s  p raças  de  Paris, e as 
v í11 m a s da- ti r a n iu e z-a ha y a m 
<r úitimo- alento com -o  g r i­
to cosux a rm e s  citoyen:-!!»

O- continente am ericano , 
li berta -se  de toda a influen­
cia mon-arquica e- cam inha 
tf iu n fca te  na v an g u a rd a  
da  scktrcia e  do progresso^

Haja vista ao I?’razil aos- 
so irm ão, q u e  em ancipan- 
d-o-^e ha vinte e- oito anos 
do reg im en  m onárqu ico , 
qjtie sem p re  lhe to lheu  & 
passe: a a  senda do  progrres- 
só, tem  feito e sp an to so s  
srivT d ram e n to s  que c a u ­
sam  a adm iração  dò- m u n ­
do, lançando nos m ares  
{oí-Miid.aveis co u raçad o s  e 
aformoseand^o as suas ci- 
d . d e s  to rn an d o -a s  rivais 
das m-eitaores da Europa!;

Essa Republica, da Suissa 
e n c ra v a d a  nas faldas de al­
te rosas  montanhas-,, d e r r o ­

tou  p o d e ro so s  ezércitos 
das m o n a rq u ia s  que  te n ta ­
ram  con tra  a sua soberan  a. 
E’ adm iravel o ac r iso lado  
a m o r  da pátria que o põv-ò 
suisso sen te  peia sua Re­
publica m odelo  na adm i­
n is tração  da justiça e do 
t.ezoui o público,

E, em q u an to  estas  na ­
ções avançavam  r>o çami- 
nho do p rogresso  e da li­
b e rd a d e ,  o « P o r tu g a l  das 
C onqu is ta s»  es tava  eclipsa­
do na som bra  dos  reac io ­
narios.

A m onarqu ia  foi, p a ia  
P o r tu g a l ,  com o um pano 
funerário  que se e s te n d e s ­
se á  roda  de  nós t-sldando- 
aos assim todo  o o rison te .

P or  isso ela m o r re u  a n ­
tes m esm o de te rm inar  a 
sua o b ra  ae fusta.

O  Partido  Republicano 
tem  um  g ra n d e  papel n-a 
vida p o rtu g u ez a .  E’ de le  

-que vai par tindo  a g ran d e  
reform a, de.q-ue* es tav a  ne ­
cessitando a  n o ssa  patria.

Foi o P a r t id o  Republica­
no q-uem,, pela p rim eira  vez, 

ifalou era su b e raa ia  p o p u ­
l a r .  ELe bem  sabia qu-e a 
■monarq.ui-a esm agava  o p o ­
vo, im pondo,Lhe o p o d e r  
da rea leza , m an ten d o  n 'e le , 

;pe!o, t e r r o r ,  o respeito  pe­
los d ogm as  mQ-ua rqt.i cos e 
religiosos-.,

A, E-pan-ha de  C id  e. de  
G ervan tcs,  t a m b r m  g em e  
os  m ales da sua  pa tria , .cau ­
s a d o s  p o r  essa maldita e 
M iahóbca seita de Loyoldf

Ah! mas P o r tu g a l  despe­
daçou já os .grilhões que a- 
marravam-.a a lm a  nacional.

P o r tu g a l  acabou  de- se 
im por ao ,re sp e ito  e consi­
d eração  do m undo  inteiro

0  d a- 5 de o u tu b ro  de 
IíQ.io, esculpiu com le tras  
d ou ro  na H stonia d a ; nos­
sa pa tna ,,  a página  mais 
brilhante  de todos  os t e m ­
pos;

Portugal resu rge  p a ra  os 
feitos giono~Q' da história!

0 1 mundo- ha .de  e.-span- 
tar-se- d u m  feito ta m an h o  
que soube e sm a g a r  os tirar 
nos «predia is*  e a fogoues-  
sa dina^tía b r igam ina  que 
passou  á historia am aldi­
ç o a d a  por um  p o v o  viril e 
forte!

Vi.va a Republica P o rtu -  
írueza!;

Se a h is toria  não  é v e r ­
dadeira ,  pelo m en o s 'é  in te­
ressante :

V iajava u m  sujeito na 
linha de S to w eh o u se  a 
Brist.olj na Ing la te rra ,  

Sub iu  p a ra  o vagon  u- 
m a sen h o ra  a c o m p a n h a d a  
d.’um  cãosinho* o que é 
c o n tra r io  ao. regu lam en to .

O  su je ito .não  prote&tou, 
mas, t ran q u i lam en te  t irou  
d o  bolso o. cachimbo* en ­
cheu-o  e acendeu-o..

A d am a  p ro te s to u  e h o u ­
ve discussão e n t re  os dois; 
n o  m ais  a c a lo rad o  d.a co n ­
te n d a ,  a d a m a  a g a r ro u  n o  
c ac h im b o  do v ia jan te  e ar- 
re m e ss o u -a  pela janela,.

S em  hesitar,, o v ia jan te  
a g a r r o u  o. qão e  a t i io u -o  

’ pela- p o r t in h o la  oposta ,
| ‘ A dama,, furiosa,. c-ha- 
; m.ou o chefe da estação, e 
; i,a explicar-lhe o, caso,, 
q u a n d o  viu a p a re c e r  a  
ç ã o . ^ . t ra z e n d o  na bôca o 
cach im bo  d o  viajante,.

Viva a P a tr ia  Livre!
F.

Ia m  v  ra  e á  c ia s
, I>ão póde ser. não deve cpn 

s.ei-.tr-se qua na. -casa- da- veneta 
tio peiíd depois-de abertos pre 

pwxe" a liexposto á, venda 
estes sofram ak-eraçào para. ma- 
ia, 'Se éCtàpreeíids que úm

-artigo, vendido agora por do-is-te- 
nha d.’al}i por uns momeutos de 
ser vendido por dois e ineio ou 

'por trez,,; e muito tnenôs o pei- 
’;xe q.ue é artigo que se estraga 
se nào- for vendjdp na ocasião. 
;Mai os senhores peix&ifos de Al-

deg--.a|ega. t^em oea.rta branca.» 
para todos os abusos. Um cher- 
n.e, em. dia, d’anos, e- liberda.d.e 
ampla para ajteração de p.re-ços,. 
para roubar qp pèso, pa.ra ven.: 
der fóra da hora regulamentar e 
atá p-ara ser vendido em.mau es.- 
t.ado. E’ o que nos leva a, crer 
tanta liberdade cedida á pouca- 
veríronha, ao abuso, ao crime.O- • < ■ , - -

O  « a i s  d a s  Ía la a í í s
Parece que a ilustre ComissSo 

Ez outiva da presidencia d'o- nos­
so amigo e prestigioso correligio- 
,aaii-o, sr*. A.agusto- Ciuerrairo da. 
Fi nseca, está esperançada con,se 
guiu do Govêrno, o arranjo do 
cris.das faluas para o que pro 
meteu, já o sr. Ramos da Costa 
todos os seus esforços.
a j s c o l a  P .  S n p e r l o r

Conforme dissemos no último 
número, d’este jornal re-nniu se 
gunda feira passada na sala. das- 
sessiies da Camara Municipal 
d’.este c.onceiho, o conselha esca­
lar da Escola Primaria Superior, 
presidiu àquele acto o director, 
nosso presado am-igo e correligio­
nário, d-r. JLanuel Paulino Uomes,. 
assistindo, á excepção. d*.sr.a D. 
Julia de Jesus iíobre Caseiro, 
por motivo d.e doença, todos os 
profes-sores- nomeados. Proceden 
do-se á, distribuição, das discipli­
nas, ti.cara.nn assim:, lingua por 
tiigueza, dr. Manuel Paulino-Go­
mes; lingua franceza, Al/redo 
Iíei-nandes; - lingua. ingUza, D. 
Beria Rocha Dantas;..matemática 
elementar^ geometria .intuitiva , e. 
sistema.métrico, Antonio Mateus: 
soi-eucias, tisico quimico-naturais, 
1). Beatriz Correia Pinto, geo- 
gratia, D.- Bei vil de Augusta de 
Magalhães. e Menezes;,, historia 
geral, historia de Portugal, ins­
trução moral-.e cívica. Manuel de 
Almeida Gonçalves; noções prá 
ticas de higiene e. puericultura^, 
dr. Lourenço. Gonçalves Rita; 
educação tisiea, D; Lucinda A- 
delina. Eerreira Saloio;. modela 
ção e desenhp, 0 <. Fajif.ta, K;.- 
zaré là-ja da Silva;, trabalhos 
manuais, D„ Muria Anunciada de 
Carvalho; música, e- cauto coral, 
D. Julia de Jesus Nobre Casei 
ro. Seguidamente- passou, .o con , 
selho a elaborar.o hrrsrio. que foi 
<±eâ.nilÍKamente aprovado. Por,fim

procedeu-se, á eleição dos profes­
sores que hào-de fazer purte do 
c. ntelho administrativo, ie^áin- 
do a eleição nos professores Ai 
fredo Fernandèá e Manuel de Al 
roeida Gonçalves.
C'e<!n!as t le  »SSO

ísão obstante ter-s.e anunciado 
que as antigas cedxilas de 10 
se recol.h.ia.m du rapte o mez pas­
sado, o certo é que até ao pre­
sente nenhuma comunicação oti 
ciai é co-nheeida ainda.
A  in o d e r a s a

Duran.te o inez de outubru, 
enoeta,rá a pubiieaçâo- urn novo 
jornal . A Pctívia que, fôra de par­
tidos e inteiramente deVo,tad,o á 
e-aiisa, aacloQal, quer sei: o orj;âj>. 
de t°d,os os, in.teress.e.--,. de- t.o.d,a.s 
as aspirações, esforços e rn ic ia ti 
vas .generosas que mereçam ser. 
apoiadas e defendidas, para que 
en-con-trem urn acolhimento- srcu- 

i patico na opinião pública.
Cl momento nâo v.aj favorável 

aos sonhadores, aos que, SQ. vi­
vem. d.e palavjas, e metá/oras 
van&í urge criar em Portugal o 
chax-pado espirito■ do secub on sa- 

;j;a a formação de gerações que, 
dedicadamente íiéis á. terra, e a 
raça, saibam val.oi'isar pelo tra­
balho, pelo estudo, pela-, in.ven^àp 
e pelp arredo o que a.natureza. 

' nos deu e nós temos desaprovei 
tado. -

Q- fíituro despendia d-a nossa 
vontade. A fortuna nada mais é 
q;u.e a. serva., submissa dos nossos 
dezejos imperiosos. Para vencer 

■ aios eotpo na guerra, faz-se abso­
lutamente ire-cessariu- q.ne. lance­
mos. npão de tpdas as armas que 
modernamente activam a. luta 
das. ccmpeter.eias. E entre elas 
ocupa, nm dos primeiros lugaces.a 
publicidade. q,ue é a p.rocesso in­
teligente,, eloquente, pitoresco e 
anima-d-o. de chamar a. a.tençâo 
do público para tudo o 'que-.o po­
de interessar pela utilidade, pelo 
prazer, pelo- edn-fôrte, pela bele 
za, on-, pela raridade. A BalJlia., 

. ĉoino. jornal qu£ se orienta pelos 
'grandes,, ezeruplos do j,orna!ismn 
extrangeiro,. está .montando par a 
ês'te efeito as stías agencias nas 
■principaes. cidades, da Eitropa e 
. America, de- maneira a reunir 
nas suas páginas, sob a fórma 
de anúncios, dasenhos, artigos e 
reportagens, tijdo . o qj.ie. ppde 
ter importancia.. para .o coniérci- 
antp,, o industriai e o agricultor 
que queiram conhecer o- artigo 
ou produto, d,.s outres paiz ês. 
JUs especialmente, em, Portugal, 
em iigaçâo» com. as colonias e o 
Brazil,. procura élã imprimir á 
publicidade um. car.ai.er deseui- 
poeirado^ e novo, torãa.ndo-a. di<- 
reta, e viva, para. imprgssionra a 
ouriosidade dos seus- leitores ppr 
todos os meios qne a arte e a psí 
colegia das multidões põem ao seu 
alcance.

Era. .todo.s os paizes q;ie tenaz-, 
mente resolvem os problemas e 
desfazem , os embai-fiços que a 
concorrência diariamente suscita

as despezas de publicidade por 
meio do jornal são avuitadissi-_ 
mas. Entre nós tem de acontecer 
0 : mesmo, Se não qnizermos re­
tardar nos na-nossa marcha pro­
gressiva, Muito nos importa, que 
o! nossos produtôtes, as nossas 
emprezas, as casas importadoras 
e exportadoras ponham di-ar.te 
dos olhos do público, por es-erífo, 
por drsfrihos e alegorias ou le­
gendas ou sob a iófma niais co- 
irjesinba do anuaçio, que com­
pram e o que vendeití!. P atria  
dézeja pun tribu ir' para es-ta obra 
q.ue, sendo titi fita ri a como poncas- 
nem por isso é menos nacional. 
Coii.vida, portanto, todos os, inte­
ressados, a peatsicar.em nas- snas 
páginas a. grande a a. peqnen» 
p!ub lie idade,, i-lustrad-a. ou uãa» ir- 
l.ustrada, descritiva ou. alegórica,, 
parque assim realisa um. lahon- 
que não lia de ser sem significa^- 
ção para os homens de raciocjuio 

jC.laro. e decisão pronta.

C O R R E S P O N D E N C ÍA S -

C a n h a ,  3 © . — Gravemente 
enfermo, partiu para Lisbôa,, <j. 
n.osso patrício José Nunes das. 
Quintas q.ue foi,, submeter-se- ao. 
tratamento aiitjsifilitico.para, par­
te de cujas despezas. se solidarie-- 

?i. o u. a. pop ujação d ’ es t-aJ &caiidadès. 
Augurámos lhe o,seu. breve, res* 
tabelecimento,

— A Ex.n,‘T médica- d’esta vila», 
D. Sotía Afreixo requisitou á ad*. 
ministraçã.o da âlizericordia,. a. 
oanst-puçà*) d’un» balnearia, pedin­
do para. que,, pr.ovisoriamente, set: 
tr-ansforme uma das dependencias. 
do hospital para instalação d’es<- 
ses serviços, pedidos, estes que- 
vão ser. satisfeitos.;

— Eala se por aqu-i m«ito etífc 
dezei tores da guerra e uma anis.*-, 
tia, cpm q.ue a .parvoipe gov.er- 
nameiwal ousou cone0de.r2lhé3.„ 
Pois bem: fixe sa a-’ qne Gaahsa 
será:, sempre orgulhosa, sempr-ô ■ 
triunfante..e nanhiim dos seus tiv 
lhos, àiidazfis re, modestos,, foi on^ 
.será .d.e.zer,tor, Nenhum! .Nó nos-., 
so cofiaelhp é a újiica fregnezia. 
onde não houve dezertores. Ném- 
/dezer.tores nem.cobardes. Eixe ,se„ 
bem isíji!-'

— Com o braço esquerdo frac­
turado, devido a cair d’nm cava-., 
lo encontr.a-se enfermo ba nove 
dias Artur Oliveira, de 6 anos  ̂
de idade, filho do cidadão nosso-. 
aaiig:o Artur J^sus Qiiveira,,

— Vai estabelecer se com ou^ 
rjv.eza.ria. e , relojoaria.,n’,esta loca- 
lidade', o cidadão Domingos Can-T 
dido Lacomba.

— Montou carpintaria n’ést-a= 
vila, na rua do Forno, o .cidadão^ 
Antonio Barro essa.

Ao regedarrefUctivo -cidaáSo>' 
Joacj.uim Saliãose foram-lheíconqe- 
riiidos-.sapi&i-iormente e. a sett pe­
dido trez- mezes de licença*, as* 
sumindo a efectividade de regedoc- 
6 cidadão José Conceição Aim’çi?r 
du -  Im parcial. .

lUiUU Uli DlLUlUliWi
A medicina vegetai, será a primitiva, nuis e a maw 7iamrai, a mais p-am^ 

pta„ a mais barata e.a .menes p«-i igosav Com ,varias nw^xtólsturss; fóíxa-iiilâ , 
c,-ipvicho,si)s„,rotulos-.btm)tos e réçkiise.s exiraviiganias. o? médicos ,receitara . 
e as pharjwa,cias ve.ijden) serapre, «por- alto-preço»-, extractos, doz-eudos-de. 
plantas tJo vulg.ares. qv’.e. em - oualqner. q.umtai,.se-.eniOBtra-m, sem- custo, K 
uma industria,ie.ggi. .scieatidca. necessaria. n.wi.que, só. p.oue exissii; pela ex, 
pwraç.áp dos eoiermps. n.era sempre-ricos. O Dl.CGlCiWAKlO. DE, MfêÇJCI. 
NA VEGETAL,.ao 'alcarice^de todos, j a r  Carlos.Marques, é.pprtan,tp.,.u-tit. 
em todas-.as c.gsas.—O i.°, voluaie, de i7ò> paginas, indica ,ko.s signaes. qua 
car.acterisam a-s princjpaeg enf®rm-idades~£ía su(kcurâ ,eia-,th.ers.pet}íi.c.a, ve-» 
ceul»,.raizes, folhas, ilòres- e-fr-Uct-os, etc. —O a.® voi. tarabéni.uè 176 pág. .̂ 
:tni'ta da «.ópscripfão b.ota-nica :.e emprego medicinal» das; principaes,plantas, 
p'ortúgueãás e brazileiras. . ’ ■ r :,

Cada volume custa apenas 30.0 rs. .peio corraio 33.0 rs.. e encoairçai-$6;- 
já a venda nas-pr.incipans hvraru-s do .1’yis. ilhas. Africa e_brcizii. Os pedidòa.. 
de,vem ser dirigidos ao editor, FSANCIáCO.SlL,VA—L.ivraj-ia dó Povjo, 
ie S. Beuw, 2 i6-B=Liib.tiak- 1
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ÁLCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96  g ra u s  

garan t idos .

Fabrica  de

ammm® sil
n ’esta vila.

Médico-cirurgiâo e Parteiro 
(20 anos de prática)

Consultas: ás 14 horas na Farina- 
cia do Motite pio Conceição

Residencia: R. da Praça da Repu 
bica, 16 -  l . \

Chamadas a toda a hora

í l m  lirro  util ao comercio 

M AN U AL

COBRESPOliDENCU COMERCIAL
cm-

P o r tu g u e z  e inglez por 
A ugusto de Castro.

E n t r e  os  d iversos  livro? 
d a  m e sm a  índole que ha 
publicados, n en h u m  como 
ês te  es tá  ao  a lcance  de to ­
d as  as inteligencias, ne­
n h u m  c de tão  facil assimi­
lação.

0  negoc ian te ,  o g u a r-  
da-iivros, o mais simples 
e m p re g a d o  no com ercio  
ne le  en c o n tra rã o  um  guia 
e exp licador s e g u ro  que 
lhes g a ra n te  adqu ir i r  den ­
tro  de  pouco te m p o  um 
co n h ec im e n to  m u ito  apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 vo lum e b ro c h a d o  $40.

Biblioteca òo P  ovo
H. B. T o r re s  — E D IT O R

fí. de S. Bento, 279, LISBOA

Mais n inguem  de  P o r tu ­
gal pode  g a ra n t i r  aos Ex.mo* 
freguezes um  alcool tão 
puro , izento de  ólios e é te ­
res e com tão  alta g r a d u a ­
ção. 94.3

ANA DE CASTRO OSORIO

EM TEMPO de GUERRA
(Aos soldados e á s  mu.- 

lhe res  do m eu  paiz)

A áçSo, a inteligencia e 0 pa­
triotismo das mulheres portu­
guezas, n’eáta hora dolorosa e 
iocerta. é desconhecida etn toda 
a parie, pela culpa da própria 
niuiher, que nào iè os livros que 
a  interessam nem se preocupa 
coro as obras que á engrandecem.

£ m  tempo De guerra
é a mel-hor leitnra para as mulhe­
res conscientes e a mais linda 
oferta qne pódesar feita aos sol 
(jados qne honrara a Patria.

A’ vetada em todas as IL iv ra*  
r i a s ,  T a b a c a r i a s  e nos Ar- 
es&xesis €Js*»sidela,

Pedidos especiais 3.0 escritório: 
f i s s a  d o  . i r e o  <?« í J m o e i -

7 0 )  1 9 .  f , ° — U s b ò a .  ,
l*rs?y©.........  £0-0 c lr

C A R V Ã O  Cardiff, para  
forja ou m áqu ina .  A. C a ­
sanova ,  ru a  de S. Paulo , 
158, 2,°— Lisbôa. 923

QUEREIS SER
G U A R D A  LIVROS?

Comprne 0 melhor método para 
o aprender

tin ia  £>o praticante túscritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO
1 vai. br., Sjo (5oo)

Enc.. $70 '700 
A’ venda nas livrarias e no editor

LIVRARIA 
V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do Alecrim, 82

L IS B O A

MEDICINA FAMILIAR
COORDENAÇÃO DS. .

•Soão da Soledade Morais
Um voiume com perto de 3oo 

páginas
8 0  c e n t a v o s

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depsirativo ou 
purgante, clistéres e seu présumo- 
vomitóno e seu.emprêgo, chás e co 
simentos, eiixir estomacal e seu em­
prêgo, leitè e lambedores peitoraes. 
óleos e caidos, dieta rasoavel. imagi 
naçSo curativá, banho de fogo suao- 
rifico, banhos triguos. lavagens, fn 
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos uistradvos. 
reiiexões ácêrca uos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dòies de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incomodos 
na bexiga. gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, pa aricio, antraz, fe­
bre intermitente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, coiera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta ua tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes. 
bôca, uentes, moléstias nu pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia,escrófulas, intumescencia das 
par.ótidas, moléstias no peito, cora­
ção, pulmão, figado, estômago, ven 
tre. remedio contra n solitária, cóli 
ca. iópico de ação diureti.a. molés­
tias nas vias superiores e suas depen­
das, via posien r. via anterior, íntu 
mescencia tçsticuiar, hernia. moles- 

; tias venéreas, gonorréia. blenorréia. 
| blenorragia, cubões, moiestiss nas
• esctremiuade.s das pernas e braços.
■ frátúras. torceduras, reumatismo.
, ta. ciática* varizes, calos, pé» >uj>..-, 
j cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- 
[ sipéla, feridas, tumores, úlceras, fe 
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto. 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó­
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobja e biofohía.

Henrique Bregante Torres
EltlTOB

R. de S. Bento, 279 
LISBOA

L A T I t I A
C o m p a n h i a  de S e g u r o e  L u a o - f  l u m í n e n s e

Sociei)at)e À n on im a t)e I&esponsabtliDaòe L im itada
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A  que  realisa  todas  as  op e raç õ es  em  se g u ro s  de in­
cêndio, te rre s t re s ,  roubos ,  assaltos, tu m u lto s ,  t r a n s ­
po rtes ,  v id ros ,  cristais, agríco la , pecuário ,  acidentes 
de trab a lh o  e vida.

( a n i n r U a d o . .  • 
C A P IT A L  e m i t i d o . . . . . .

f r e a l i s a d o -------

9 . 5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0
&0 0 :0 0 0 $ 0 0
« S 0 : 0 < $ 0 $ 0 0

SÉDE— p-ÇAÇjV SOS 13, £ .#- u g £ 0 £
Correspondeute em Aldegalega:—Joaquim Castela

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r  E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

O í r i  prem iada com 2:5 o o F R A N C O

Esta notabilissim a o b ra ,  contiene -l p ro c e d im e n to  
científico de o b te n e r  facilmente recursos ,  fo rm a rap id a ­
m e n te  un c a p t a i  y consegu ir  buenas  -remas. Es util é 
indispensable al p o b re  y  ai rico.

P ara  ei pobre ,  p o rq u e  sin e^fuerzo y facilmente 
puede  consti tu ir  un capital; para el rico, p o rq u e  le en- 
sena y  p ro p o rc io n a  m édios  de a u m e n ta r  ei suyo.

C o n  esta  in te resan tis im a  o b ra ,  consegb ire is  vivir 
bien, sin inqu ie tudes , una vida tranquila  y civilizada. „ 

P R E C IO  5 PESETA S EJEMPLAR 
C u a lq u ie ra  d u d a  de in te rp re tac ión  será  resue lta  porlo® 
Plerederos del Marques de Tudesco C h a le t  Bela V ista— 
Lisbôa D áfundo.

Los ped idos  al ed ito r  V entura  A b ra n te s— Livraria, 
8o, Rua do Alecrim, 8 2 — Lisbôa,

ULTIMAS PUBLICAÇÕES?

II) GEi\TAV()S-CADA T(jTu-ÍO CENTAVOS
A ss in a tu ra  p e rm a n e n te

A VITIMA DE UM FRADE ro m a n c e  h i s to r i c o — A 
S A N 1A  IN Q U IS IÇ Ã O  em o c io n an te  ro m an c e  —  C 
A M O R  D O ò  A M O R E S  nové ia  de co s tu m e  —  O S  
S E G R E D O S  D A H O N R A  ro m a n c e  de g ra n d e  se n sa ­
ção — O  LiV RO  DA  MULHER a revista m ais  utii á* 

donas  de  casa, 2 o cen tav o s  cada tom o .

E M  P R E P A R A Ç Ã O;

A IN Q U IS IÇ Ã O  EM P O R T U G A L  g ra n d e  ro m a n c e  
historico , 10 cen tav o s  cada tom o  —  A m ulher em  sua 
ciisa, O  M A N U A L DA  Ç O S IN H Ê IR A , 20 cen tavos

cada  tom o

A ’ venda  na B iblioteca do Povo. H enrique B re g a m e  
Torres, Rua de S. B en to ,  2 7 9 — LISBOA

UMA CAMPAM-A 1)E AGÁ0 NACIONAL
O  L E V A N T A M E N T O  N A C IO N A L  

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a cruel ilusão. O rei te o u z id o  a simples pre* 
g e iro  público e a m áq u in a  d asMnar. A falsa n o b reza  
•Jo rei constitucional'. A irresponsab ilidade  real o r ig em  
de’d e g ra d a ç ã o .  Os farnosus á ig u s  da  «m onarqu ia  no -  
vav. - «m onarqu ia  n ya», m enos  m on a rq u ica  do  q u e  
a m ona rqu ia  veJha. A m o n a rq u ia  constitucional não  é  
preferivel ao  reg im en  republicano. O  a rg u m e n to  d o  
figurino inglez. P o d e r  abso lu to  e p o d e r  a rb itrá r io .  O  
falso equilíbrio social re su ltan te  do ca sam en to  do p o ­
d e r  real com  o p o d e r  do  povo. O  p o d e r  real, inde­
p en d en te  dos  súbditos, não  conduz ao despotism o. 
«Reis, 'governae  o u sad am e n te» .  O  ezem plo que  nos  
vem  ’de França.

A v en d a  na rua  Po iaes  de S. B en to , 133 e 135 — 
Lisbôa. P reço , 5 centavos

S  L I V t i S  f M S A M £ N T 8

11:1 r í . l íU i. iJL L DF; f
J U L G A R  D E U S

I  rabatho òc alta transcenòencia íilosòíica
4  v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a  c i ê n c i a  e s m a g a n d o  o s  p r e «  

f O B í f i i o s  b í b l i c o s  e  o s  d o g s s a a s  a k s u r d o s  
d a s  r e l i g i õ e s  q a se  t e e m  d o m i n a d o  o  

m u n d o  e  e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

A  h q  iluminando uma era nova, libertando o espírito  
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesu í­
tas e das congregações religiosas.

TI.TOLOS DOS CAPÍTULOS
D iv a g a n d o = O n d e  princip ia  e o n d e  acaba D c u ? = A  
p reo cu p a ção  da h u m a n id a d e = A  >]iblia, a Historia d a  
F ilo so f ia= A  te r ra  s e g u n d o  os s a b i o s = O s  crim es e o  
Deus ^ ib lico— O  diluvio dos. heb reus— A ibiia á o  
livro n. .i m im orál que  ha— J u lg am en to  do Deus d a  
G u e r r a — EurechI-Jerichó— O  Egito h is to rico  a té  s o  
e xodo  do povo de M oyséa= F ilo so fando«=  Filosofando 
e c o n t in u an d o — D euzes e religiões— A utos  de fé, to r ­
m entos, m ortic ín ios  e assassinos em n o m e  de _Deus 

c r is tão— A s e p a ra ç ã o  d-a ig re ja  do  Estado

O Jivro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre ctdadSo 
DR. AFONSO COS I A. e e uma homenagem ao grári-ie propacandista re­
publicano DR. MA GALHA E5 LIMA. Gráo-M cstne aa Maçonaria Portugue* 
zb, á Maçonaria mundial e aos iivres pensadores.

2 0  C E N T .
(por se r  o re s to  da edição) um vo ium e em  8.°, b ro c h a ­
do e com  os r e t r a to s  dos  p e rso n a g e n s  a q u e m  é d ed i­
cado!! . .

E N C A D E R N A D O , S O  cent.
V  v«E(Sa eima toda®  a s  ELiw&rÊas

P ed idos  de  ass ina tu ra ,  revenda ,  ou g r a n d e s  e n t ro  
m e n d as  a  Luiz P e re i ra — Jogo  da Bola— O B 1D O S .


